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1 Casa do Padrão 
1.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Rua do Padrão Nº 227  
                      Freguesia de Penamaior – Paços de Ferreira 
 
Data do Edifício: 1874 
 
1º Proprietário: Manuel Alves Carneiro 
   
Proprietária Atual: Emília Teresa Carneiro Leão (Sobrinha) 
 
Tipo do Edifício: Casa Rural 
 
Estado de Conservação: Razoável, mas urgência na conservação dos 
estuques. Primeira cozinha devoluta. 
    
Reconstrução: Substituição das janelas de peitoril de madeira por alumínio 
e construção de uma nova cozinha e casa de banho. 
  
Utilização: Habitação    
 

       Contexto Biográfico 
 
 

 
Figura 1.1-I.Manuel Alves Carneiro e Nicolau Carneiro (Foto A.F) 
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Testemunho da atual proprietária da Casa do Padrão: 
 

Emília Teresa Queirós Carneiro Leão nascida a 23 de Fevereiro de 1935, 
filha de Serafim Carneiro Leão (sobrinha de Nicolau Carneiro Leão e herdeira do 
mesmo) e de Maria Glória Queirós, é a atual proprietária e nas várias conversas 
que tivemos reforçou, várias vezes, a importância que teve Manuel Alves Carneiro 
na formação académica do seu sobrinho Nicolau Carneiro pagando-lhe a 
licenciatura em Direito da Universidade de Coimbra. 

Salientou que Manoel Alves Carneiro foi aos dezoito anos para o Brasil, onde 
se empregou num armazém de drogas. Passado algum tempo tornou-se patrão de 
uma firma de drogaria. Ganhou fortuna, mandou construir a casa do Padrão e 
adquiriu várias parcelas de terreno para a agricultura. Era um homem muito 
influente na vida social, politica e religiosa. 

A Emília Teresa Carneiro Leão facultou-nos todos os documentos que 
possuía.  
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 Fontes Impressas sobre a Biografia de Manuel Alves Caneiro 
 
 

 
                Figura 1.1-II. Biografia de Manuel Alves carneiro no jornal Português 

 
 
 
 
 
 
 
 



	
6	

 
                Figura 1.1-III. Biografia de José Osório no jornal Português 
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Figura 1.1-IV. Casas antigas do Concelho Casa do Padrão in Gazeta de Paços de 

Ferreira 10/07/ 1969  ( A.B.M.P.F) 
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Figura 1.1-V. Casas antigas do Concelho Casa do Padrão in Gazeta de Paços de 
Ferreira 20/7/ 1969 (A.B.M.P.F) 
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1.2 Documentação Fotográfica 

 
 
 
  
    
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
  
 

Figura 1.2-I. Alçado Principal ( A.F) 

 

 
Figura 1.2-II. Alçado Principal/ janelas remodeladas 
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Figura 1.2-III. Alminhas do muro que faz a vedação. 

 
 

 
Figura 1.2-IV. Entrada na escadaria Saída do Hall 
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Figura 1.2-V. Porta da janela de Sacada 

 
 
 

 
 

 Figura 1.2-VI. Porta interior 

 

 
 

Figura 1.2-VII. Mala de viagem Manuel Alves Carneiro 
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1.3 Documentação Fundamental do Trabalho 

 
Registo Passaportes Nacionais para fora do Reino livro 14 

 
PT-ADPRT-AC-GCPRT-J-E-026-3257_m0070.tif 

 
 
 
 

 
 

Figura 1.3-I. Registo do passaporte de Manuel Alves Carneiro 
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Notícia do Falecimento de Manuel Alves Carneiro 
 
 

 
Figura 1.3-II. Notícia do Falecimento de Manuel Alves Carneiro in Jornal de Paços 

de Ferreira Semanário Republicano (B.M.P) 
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2 Casa Dr. Vasconcelos 

 

2.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Rua António Pereira da Costa Nº 22 

                        Freamunde-Paços de Ferreira 
 
 

         Data do Edifício: 1880- 1898 
 

         1º Proprietário: Jacinto Costa Torres 
   

 Proprietários Atuais: Fernando Manuel Torres Matos de Vasconcelos e      
José Carlos Torres Matos de Vasconcelos (Bisnetos)  

 
Tipo do Edifício: Palacete 

 
 Estado de Conservação:  Bom  

 
 Reconstrução:  Obras de conservação. 

 
 Utilização: Habitação    

 
 Contexto Biográfico: 

 
 

Em conversa com um dos proprietários da casa, Dr. Fernando Vasconcelos 
ficámos a saber, um pouco da vida do brasileiro, Jacinto Costa Torres que mandou 
edificar este palacete.  

Rumou com quinze anos, juntamente com quatro irmãos para o a região de 
Pernambuco no Brasil. Dedicaram-se à atividade relacionadas com a borracha. 
Todos eles fizeram fortuna e edificaram as suas casas apalaçadas, quatro próximas 
deste palacete e outro no concelho vizinho de Lousada. 

O atual proprietário não tem muitas memórias do seu visavô e sugeriu 
entrevistar a sua prima Graça Torres. 
Ela confirmou as memórias do Dr. Fernando e salientou que as poucas recordações 
se devem, ao facto do Jacinto ter abandonado o lar e construir outra habitação na 
localidade para viver com outra companheira. 
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2.2 Documentação Fotográfica 

 
 

 
 

Figura 2.2-I. Alçado principal (A.F) 

 

 
Figura 2.2-II. Alçado Sul 
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Figura 2.2-III. Fachada principal 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2.2-IV. Perspetiva da fachada principal 
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Figura 2.2-V. Fachada principal segundo e terceiro corpo 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Figura 2.2-VI. Recanto- Casa Dr. Vasconcelos 
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Figura 2.2-VII. Entrada principal 

 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2.2-VIII. Perspetiva de Jardim 
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Figura 2.2-IX. Claraboia 

 
 
 
 

 
 

Figura 2.2-X. Claraboia vista do interior 
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Figura 2.2-XI. Teto da sala de estar 

 
 

 

 
Figura 2.2-XII. Papel de parede 
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Figura 2.2-XIII. Porta Interior 
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3 Casa Dr. Jaime Barros 

 

3.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Avenida Bernardo Aranha Nº 5  

                      Meixomil- Paços de Ferreira  
          
           
         Data do Edifício: 1902 

 
 1º Proprietário: Báz Gomes Nogueira 

   
  Proprietário Atual: Paulo Fernandes de Barros (Bisneto) 

 
Tipo do Edifício: Casa apalaçada 

 
 Estado de Conservação: Razoável  

 
 Reconstrução: Obras de conservação. 

 
 Utilização: Habitação    

 
 Contexto Biográfico 

 
Em conversa com Dr. Paulo Fernandes Barros atual proprietário da casa 

Dr. Jaime Barros, falava com carinho e entusiasmo da sua propriedade, recordando 
as suas conversas com a avó. 

Lamenta a falta de reconhecimento deste património de brasileiros e a 
necessidade as autoridades governativas apoiarem a sua conservação. 

Enviou-nos o seu testemunho sobre esta propriedade. 
 

“Nome do 1.º proprietário e seus dados históricos 

Bráz Gomes Nogueira, foi quem mandou construir a casa. Era segundo 

filho do casamento de José Nogueira com Ermelinda(…). Eram quatro filhos. 

Os pais eram lavradores. Nasceu em Meixomil, presumo que por volta de 

1860. 

Faleceu com cerca de 40 anos. Não tenho a data de nascimento e morte 

(ca 1902 ou 1903) estarão no jazigo. (Importante: ver o jazigo no cemitério de 
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Meixomil. É da autoria de Teixeira Lopes. Indica quem foi a construtora. Tem 

elementos decorativos que Brás quis que fossem colocados os quais poderão 

ter alguma simbologia que interessará ao estabelecimento da sua identidade. 

Maçonaria brasileira? Este obelisco - com um medalhão em bronze com a sua 

figura em relevo - tinha um anjo que o padre de Meixomil mandou, entretanto, 

retirar (1917-1919?) a pretexto de que a nudez do dito era imprópria para um 

local sagrado. Eventual desagrado pelos símbolos maçónicos? Se é que são 

maçónicos… Este jazigo deve ser tratado conjuntamente com a casa, pois 

revela um intuito de ostentação “para além da morte”). Terá sido quase 

contemporâneo da construção da casa, pois Brás faleceu mal a casa ficou 

pronta. 

Bráz foi para o Brasil com cerca de 15 anos (1875?). Era a idade de 

incorporação militar, à época, e quem pudesse tentava a sorte para se livrar. 

A família não consta que tivesse posses. Mandou o Bráz, de navio, para o 

Brasil (ao cuidado do Comandante…) e o seu padrinho estaria no cais a 

busca-lo. 

O padrinho tinha um comércio variado em Belém do Pará, entre outras 

coisas comercializava borracha. 

O Bráz foi para “caixeiro” e foi aprendendo como se fazia o negócio. Propõe 

ao padrinho contornar os intermediários e ir buscar diretamente a borracha à 

floresta. Primeiro com um barco, depois com um segundo barco, singrou no 

negócio, fazendo consecutivas viagens entre Belém e Manaus, onde se 

instalava por temporadas. 

Enriqueceu. Consta que terá estado na fundação do Teatro de Manaus. Os 

contactos comerciais, muito em especial com ingleses, deram-lhe uma 

vivência que contrastava totalmente da ruralidade com que partira de 

Meixomil. 
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Brás veio a Portugal, e na volta levou Ermelinda com quem casou e teve 3 

filhos: Maria José, nascida a 17 de abril de 1900 foi a minha avó. 

Regressou a Meixomil toda a família cerca de outubro/novembro de 1900. 

Brás encontrava-se doente (doença tropical, segundo consta contraída na 

Amazónia). 

Vieram também: Sara Jorge (da idade dos filhos de Brás) e uma cozinheira 

índia da Amazónia (dizia que tinha comido carne humana!). Foi neste contexto 

que se iniciou a construção da Casa. 

A família ficou instalada provisoriamente numa casa próxima (avós de 

Maria José) enquanto decorriam as obras. 

Data da construção e sua história 

A data de conclusão da construção é de 1902. Essa data figura no tanque 

da propriedade. É a fonte, com a cara de um árabe. 

O terreno era um souto que foi desmatado para dar lugar a terra arável. 

Devido à doença, Bráz tinha que ser rápido na construção, para ainda ter 

tempo de poder ver a obra feita. Para isso, adquiriu a pedra pronta que estava 

em Penamaior, para uma construção que não chegou a ser erigida. 

Transportou-se toda a pedra em carros de bois, de Penamaior até à Portas 

(dizia-se que terá exagerado nos alicerces para o que era habitual na época: 

a casa teria mais “para baixo do que para cima”, segundo constava). Talvez 

por este facto a casa não se assemelhe ao desenho típico das “casas de 

brasileiro”, tendo uma estrutura mais paralelepipédica e ausência de 

pináculos. 

A propriedade não tinha água abundante: Bráz adquiriu uma propriedade 

em Carvalhosa (na reta de Carvalhosa), onde mandou fazer uma prospeção 

de água, em mina, para vir abastecer a propriedade das Portas. Fez uma 

canalização pela estrada fora, cerca de 2 a 3 km. Chegaram à conclusão que 
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os níveis estavam mal tomados e a água “não dava ponto” e não fluía no 

tanque, com Bráz pretendia: mandou fazer uma pequena barragem dentro da 

mina, mais acima, para conseguir que brotasse no tanque. E assim foi, 

durante quase um século. (Esta água foi perdida por questão de partilhas e 

pelos custos insuportáveis que as Estradas de Portugal queriam para manter 

a tubagem sob o pavimento. Toda esta tubagem foi substituída cerca de 1940-

45 por tubagem de ferro alemão) que ainda se encontra enterrada ao longo 

da reta de Carvalhosa, mas inutilizada. Esta água serviu para abastecer a 

casa (tinha uma derivação em tudo de chumbo que servia a cozinha) e para 

a rega de toda a propriedade ( o tanque foi previsto para o ponto de cota mais 

elevada para servir de represa. Tinha duas saídas de fundo, opostas, para 

regar. Este tanque servia para lavar a roupa da casa. No exterior, Bráz 

mandou colocar uma fonte (parcialmente “embetonada” pela inconsciente 

administração de obra da CMPF / JFM), que deu de beber a toda a Freguesia 

uma excelente água. 

Na altura Bráz fez uma captação de água alternativa (canto Sudeste), um 

poço profundo, com uma mina-depósito a meia altura, que complementava as 

necessidades de água para rega. Este posso também funcionava como 

“frigorífico” para guardar carne e outros alimentos perecíveis, ainda existindo 

marcas do suporte da roldana com que se subia e descia uma cesta de vime. 

A água deste poço ia igualmente servir a casa de habitação. Era dotado este 

poço de uma nora de copos, puxada a animal. 

A propriedade das Portas foi delimitada com muros: a Poente, um muro de 

suporte muito alto, para vencer o desnível; a Norte e a Sul, um muro alto, de 

pedra miúda, de cerca de 2 m de altura que a CMPF (PSD) e Junta de 

Freguesia insistiram em derrubar para dar lugar a um inenarrável alargamento 

da via… Por insistência minha, conseguiu-se salvar o muro da frente da casa, 

centenário, adornado a quartzo trazido de uma pedreira próxima de Sanfins 

ou Lamoso (?). Este muro ondulado foi “rebaixado” parcialmente por inépcia 

do projeto de constituição dos passeios que ladeiam a via (erro de cotas…). 

Este muro representava alguma ostentação pretendida para a casa. Com o 
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quartzo, dificultava a intrusão. Na extrema sul desse muto, havia um “mirante”, 

hoje inexistente, cujos restos de construção ainda estão visíveis. Era este 

“mirante” igualmente uma estrutura típica das “casas de brasileiro”. 

O gradeamento frontal, alto, em ferro, é limitado por “peanhas” de pedra. O 

grande portão de duas folhas, tem a habitual “porta pequena” para a utilização 

do dia-a-dia. Um outro portão a Norte, dá acesso à propriedade. 

Para além da casa de habitação, construíram-se nessa época construções 

acessórias de intuído agrícola: cortes, uma cozinha do forno, um 

compartimento do “gasómetro” (ver adiante do que se trata), um palheiro. 

(Havia uma casa no perímetro da propriedade, cuja data de construção 

desconheço, onde habitaram os sogros de Bráz, Manuel Joaquim). Esta casa 

foi destruída para dar lugar à construção da “rotunda” das Portas em meados 

do séc XX. 

A organização do terreno foi a seguinte: a casa, com jardim frontal 

(conseguido por elevação do terreno inicial por meio de dois muros de suporte 

e escadas de acesso à propriedade). Este jardim era adornado com dois 

“lagos” com repuxos centrais, e era habitual terem peixes. Consta que 

inicialmente teve duas palmeiras, habituais nas casas de brasileiro. Um 

galinheiro, de grande dimensão, pois as galinhas e ovos eram necessários à 

autossuficiência da casa. A zona das cortes (espaço para os porcos e umas 

poucas vacas). O palheiro  de dois andares, e a eira em granito. Um abrigo 

para o carro de bois e lenhas. O pomar, junto à casa, com macieiras, pereiras, 

pessegueiros, … Restante espaço, eram campos de cultivo. Vinha instalada 

em ramadas, de bordadura. Todas as ramadas eram em vigas de ferro e 

esteios de granito. A vinificação fazia-se na cave da casa: lagar, prensas e 

pipas. 

       Arquiteto da casa, pintores... 
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Não existe informação sobre se teria havido arquiteto. Provavelmente, não. 

O que constava era que a obra tinha sido contratada a um construtor (mestre 

de obras). 

Os tetos da sala principal foram pintados por um Pintor inglês, que constava 

tinha sido apresentado a Braz em Manaus, provavelmente envolvido nas 

obras do Teatro de Manaus. Pintou as “Quatro Estações” e era-lhe pago “uma 

libra por dia”, segundo informação que constava oralmente. Não há qualquer 

registo ou documento. 

As paredes da sala de jantar foram igualmente pintadas com naturezas 

mortas (presume-se que pelo mesmo pintor). Estas pinturas foram cobertas 

de tinta, ou seja as paredes foram pintadas, cerca de 1930 (?). 

O teto da sala de jantar ainda é o inicial, com pintura sobre estuque a imitar 

madeira escura. 

A casa foi projetada com várias instalações pouco habituais para a época: 

iluminação a gás acetileno. Ainda existe a tubagem instalada e são visíveis os 

pontos de saída de candeeiros de parede no corredor do piso superior. O 

acetileno era gerado pela carbite (carboneto) no gasómetro que ficava no 

exterior, devido ao perigo de explosão. 

Outra particularidade foram as madeiras utilizadas. A dimensão das vigas 

(pinho de Riga, entre outras) era pouco usual. Foi importada e trazida de 

comboio até à Estação de Novelas (Penafiel) e depois trazida em carros de 

bois agrupados para conseguirem transportar as vigas inteiras. 

Uma inovação foi a instalação de autoclismo. Contrariamente ao que era 

corrente, a sanita situava-se na “casa de banho” e dispunha de autoclismo. A 

minha avó contava que se lembrava de virem pessoas pedir para verem a 

funcionar e ficavam admiradas. 

 Responsável da construção 
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Não há informação 

        Materiais utlizados e sua origem 

As paredes são de granito e as divisórias interiores em tabique. Os 

pavimentos são todos em madeira (Pinho de Riga). 

As janelas e portas são em madeira, com talha em madeira nas janelas da 

frente. 

O ritmo das portas e janelas dá uma total simetria ao conjunto, repetindo-

se nas sacadas em ferro. A simetria é repetida nos lagos do jardim frontal e 

no gradeamento exterior. Os canteiros igualmente são desenhados em 

perfeita simetria, com pedra solta O pavimento exterior no jardim é calcetado, 

em pedra de quartzo e outra, formando desenho. (ainda tudo original). 

A sala principal, atual biblioteca, é forrada a papel de fantasia, com 

dourados (ainda é o papel original!). Tem remates e decorações em papel 

prensado (também originais). 

As paredes da caixa de escada e corredores em toda a casa é em estuque, 

com pintura de “fingimento “(finge mármore cinzento). 

Os lambris são igualmente pintados em técnica de “fingimento”, sugerindo 

madeira mais escura. 

As portas interiores são em pinho de Riga, por sua vez “fingidas” por pintura 

a imitar pinho de Riga. 

Os puxadores têm na parte mais nobre e nos quartos puxadores com 

incrustações em marfim. 

O hall de entrada tem o pavimento em imitação de mosaico árabe e um 

belo teto policromado, em estuque pintado. Na porta que dá acesso à caixa 

de escada principal uma pedra mármore com a inscrição em maiúsculas 
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pintadas a preto “Bráz Gomes Nogueira”, que afirma ostensivamente a quem 

visita que é o fundador da casa. 

O monograma de Bráz Gomes Nogueira (as três iniciais fundidas), gravado 

na pedra, encima igualmente a frontaria da casa, no centro da platibanda, 

pretendendo corresponder ao brasão dos aristocratas. 

Todos os tetos são em estuque, com motivos decorativos em relevo, sem 

pintura, à exceção dos acima indicados. 

A casa tem cerca de 600 m2, divididos em 3 pisos. A cozinha e copa estão 

num corpo justaposto à casa principal (por causa do perigo de incêndios) 

separados por uma forte porta de madeira. 

Todos os aposentos têm elevados pés-direitos. 

Aposentos: 

 Sala de Visitas (atual biblioteca). 

 Sala de jantar. 

 Quartos (1 no piso principal e 5 no superior). Este quarto do piso principal 

estava em articulação com a sala de visitas por meio de uma porta, entretanto 

entaipada, e dava uma dimensão dupla à sala. 

 Saleta (alternativa à sala de visitas, para visitas mais íntimas) 

 Cozinha (tinha fogão a lenha, e pia em pedra de grandes dimensões) 

 Copa 

 Despensa 

 Arrumos 

Quarto de banho no piso superior com banheira “colonial” em ferro 
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Quarto de banho no piso inferior, (teve banheira em folha de Flandres e 

chuveiro de balde.) Destinava-se ao pessoal de serviço 

 Escadaria principal: em três lanços, um central e dois laterias. É um dos 

espaços de opulência da casa. Corrimãos torneados em madeira. Grande 

janela de iluminação virada a Poente (desconhece-se se terá inicialmente tido 

vidros coloridos, como era habitual nas casas de brasileiro). As pinturas de 

fingimento apresentam simulação de colunas e lambris. 

 Corredores: o do piso superior é de grandes dimensões (cerca de 15 

metros? ver). Com tábuas de soalho invulgarmente longas, em pinho de Riga. 

O mobiliário da sala de jantar e dos quartos ainda é o original, com algumas 

exceções. 

 Estado conservação 

Paredes exteriores a necessitarem de consolidação de reboco e pintura. 

Limpeza e tratamento da pedra de granito. 

Telhado a necessitar de impermeabilização. 

Caixilharias, portas e janelas a necessitarem de revisão/substituição/pintura. 

Pinturas da sala de visitas a necessitarem de profunda recuperação (nunca 

foi efetuada qualquer manutenção) 

Reparação de estuques das paredes, pintados a “fingimento” a 

necessitarem de reparação, principalmente na caixa de escada principal. 

Rede elétrica revista na totalidade muito recentemente, com instalação de 

novos quadros elétricos, substituição de condutores, cortes parciais, etc. 

Rede de água interna a necessitar de revisão. 

Alguns pavimentos (soalhos) em madeira a precisarem de reparação. 
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Alguns lambris de madeira a necessitarem de reparação. 

Pintura integral interior. 

Estuques a necessitarem de reparações pontuais. 

Instalações acessórias: (cortes, palheiros, etc): telhados em todas, a 

necessitarem de profunda reparação. 

Reposição de soalho na casa de banho do piso superior.” 

Documento. 7 -Testemunho do Dr. Paulo Barros 
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3.2 Documentação Fotográfica 

 
 
 

 
Figura 3.2-I. Fotografia de família( A.F) 

“Foto com Braz e família (e Sara) de cerca de 1902. Igualmente, a preocupação da 
simetria na “representação cénica”. O dono da casa ao centro, sozinho numa das 

varandas, a mulher e filhos na sacada à sua direita, a irmã e Sara na sacada à sua 
esquerda”. (Texto do Dr. Paulo Barros) 
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Figura 3.2-II. Implantação da casa (Foto do A.F) 

 
 
 
 
 

 
 

Figura 3.2-III. Alçado principal 
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Figura 3.2-IV. Monograma da platibanda 

 
 

 
 

 
Figura 3.2-V. Teto em estuque 
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Figura 3.2-VI. Porta em pinho de riga 

 

 
 

Figura 3.2-VII. Mosaicos 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 3.2-VIII. Azulejos da casa de banho e banheira 
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Figura 3.2-IX. Papel de parede da Biblioteca 

 
 
 
 

 
 

 
Figura 3.2-X. Mala viagem do brasileiro- Braz 
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3.3 Documentação Base do Trabalho 

 
 
 

 
             Figura 3.3-I. Cédula Pessoal de Maria José Alves Nogueira (A.F) 
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Figura 3.3-II. Fotografia aérea (A.F) 
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4 Casa de Judite Neto 

 

4.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Rua do Carvalhido Nº 294 
                       Raimonda- Paços de Ferreira  

 
          Data do projeto: 1887 

 
1º Proprietário: Fortunato Neto Lisboa 
   

  Proprietário Atual: Manuel Pinto Silva Nogueira 
 
Tipo do Edifício: Casa-Chalet 
 
 Estado de Conservação: Bom  
 
 Reconstrução: Sofreu algumas obras de conservação e substituição das 
janelas e portas de madeira por alumínio.  
 
 Utilização: Habitação    
 

          Contexto Biográfico 
 
 

Em conversa com o Dr. Pedro Nogueira, filho do atual proprietário Manuel 
Pinto Nogueira, sobre a casa de Judite Neto, tomamos conhecimento que ela foi 
mandada edificar pelo brasileiro Fortunato Neto Lisboa, desconhece a sua história 
na terra de Vera Cruz, mas, disponibilizou-se para facultar os projetos originais do 
edifício. 

Foi-nos sugerido contactar a anciã, de noventa e dois anos, Dona Judite, 
afilhada de Judite Neto que era filha de Fortunato Neto Lisboa.  Ela falou-nos sobre 
as memórias que tinha da sua madrinha, nas quais fazia, muitas vezes, referência 
ao pai ter estado no Brasil. 
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4.2 Documentação Fotográfica 

 
 

 
Figura 4.2-I. Alçado nascente 
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Figura 4.2-II. Fachada poente 

 
 

 
 

Figura 4.2-III. Fachada Nascente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



	
44	

 
 

Figura 4.2-IV. Entrada de Serviço 

 
 
 
 

 
 

Figura 4.2-V. Remate do telhado 
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4.3 Documentação do Edifício 

 
 

 
 

Figura 4.3-I. Figura.45 Projeto da casa (A.F) 
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Figura 4.3-II. Projeto do edifício Alçado Principal (A.F) 
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Figura 4.3-III. Planta do edifício (A.F) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



	
48	

 
 
 
 

 
 

Figura 4.3-IV. Projeto definitivo (A.F) 
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5 Casa Vila Formosa 

 

5.1 Ficha de inventário 

 
Localização- Rua da Agra Nº 409 

                             Frazão Arreigada- Paços de Ferreira 
          
         
       Data do Edifício: 1905 

 
 1º Proprietário – Alfredo Alves Bentes 

   
 Proprietário Atual- Rodolfo Hassam Rustam Alves Bentes (neto) 

 
Tipo do Edifício – Casa apalaçada Vila 

 
 Estado de Conservação- Fraco (necessita de obras) 

 
Reconstrução: Não sofreu obras significativas de conservação. 

 
 Utilização- Habitação    

 
        Contexto Biográfico 
 
         Testemunho do atual proprietário da Vila Formosa. 
 

Alfredo Alves Bentes nasceu em 1868 e emigrou para Brasil em 1885, para 

Belém Pará onde era empregado numa loja de comércio geral. Por volta de 1900 

encontrava-se em Manaus onde conheceu a francesa Emilie d`Alimanc. 

 Emilie era filha do maire da Alsácia e apaixonou-se por um alemão que trabalhava 

numa fábrica de cerveja que se instalou na região durante a invasão alemã. O 

namorado morreu num lagar de fermentação da cerveja. Os pais não viram com 

bons olhos a gravidez da filha, por isso, ela viu-se obrigada a emigrar para o Brasil, 

para Manaus onde era chefe de pessoal da empresa francesa Au Bon Marché.  

     Alfredo Alves Bentes, o avô do atual proprietário, contratou Emilie para trabalhar 

com ele no seu negócio. Casaram em 1901, tendo ela dezanove anos. A filha que 

Emilie já tinha foi para um bom colégio em Paris para estudar. 
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     Deste casamento nasceu a filha Ivone em 1902 e o filho Rodolfo em 1904. 

Rodolfo Alves Bentes casou em 25 de agosto de 1928 com Maria Augusta Ferreira 

de Lemos Bentes desta união nasceu Maria Teresa Lemos Bentes Alves Pimenta 

em 26 de junho de 1929 e Rodolfo Lemos Bentes em 23 de maio de 1931. Este 

casou com Hejira Hassam Rustam em 30 de setembro de 1967. 

  Rodolfo Lemos Bentes, o atual proprietário falou-nos da história da sua casa com 

entusiasmo e orgulho. 

   O avô do proprietário fez uma grande fortuna, adquiriu muitos terrenos e construiu 

o seu palacete com os melhores materiais e comodidades. Não olhava ao dinheiro 

para ir buscar pinheiro de riga à Rússia, pau de cetim e sucupira ao Brasil, um 

enorme espelho Paris e peças de louça a Viena. 

 Para a edificação da sua residência não tinha arquiteto, inspirou-se nos edifícios 

que observava nas suas viagens e entregou obra a artista da região sob a 

supervisão de um dos seus irmãos.  Ao bom estilo da burguesia contratou um pintor 

francês. 

Dotou a Vila Formosa de água quente e fria e de iluminação a gás. Sonhou fazer 

um centralzinha elétrica para abastecer a casa, numa das suas bouças com 600m 

de comprimento. O projeto não foi possível pois, não havia água suficiente. 

A sua fortuna em Portugal, não se ficava apenas por Frazão, também tinha uma 

casa no centro do Porto. 

Concluiu o seu testemunho, dizendo que um dos sonhos do avô era dar a volta ao 

mundo. 
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5.2 Documentação Fotográfica 

 
 
 

 
Figura 5.2-I. Corpo Principal da fachada 
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Figura 5.2-II. Uma perspetiva Casa 

 

 
Figura 5.2-III. Escadaria de acesso à sala de jantar 

 
 
 
 

 
Figura 5.2-IV. Hall da escadaria 
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Figura 5.2-V. Espelho da escadaria 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 5.2-VI. Sala de Música 
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Figura 5.2-VII. Mosaico 

 
 
 
 

 
 

Figura 5.2-VIII. Muro de vedação 
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Figura 5.2-IX. Pormenor do muro da vedação 
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5.3 Documentação Base do trabalho 

 
Notícia do Jornal de Paços de Ferreira Semanário Republicano de 20 de junho 

1908 Nº 25 
 

 

 
 

Figura 5.3-I. Noticiário, in Jornal de Paços de Ferreira Semanário Republicano 
(B.M.P) 
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6 Casa Vila Maria (Coqueda) 

 

6.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Rua António Barbosa Nº 84 
                       Paços de Ferreira 
 
Data do edifício: 1912 
 
1º Proprietário: António Alves Barbosa 
   

  Proprietário Atual: Santa Casa da Misericórdia de Paços de Ferreira 
 
Tipo do Edifício: Casa apalaçada (Vila) 
 
 Estado de Conservação: Bom  
 
 Reconstrução: Reabilitada  
 
 Utilização: Lar e Centro de Convívio Santa Casa da Misericórdia de P.F    
 

          Contexto Biográfico 
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Registo da Gazeta de Paços de Ferreira 
 

 
Figura 6.1-I. Casas antigas do Concelho Casa do Coqueda IV in Gazeta de Paços de 

Ferreira 20/7/ 1969 (A.B.M.P.F) 
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Figura 6.1-II. Casas antigas do Concelho Casa do Coqueda V in Gazeta de Paços de 

Ferreira 20/7/ 1969 (A.B.M.P.F) 
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Figura 6.1-III. Casas antigas do Concelho Casa do Coqueda I in Gazeta de Paços de 

Ferreira 20/7/ 1969 (arquivo da Biblioteca Municipal) 
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6.2 Documentação Fotográfica 

 
 
 
 

 
Figura 6.2-I. Fachada principal (A. B. M.P.F) 

 
 
 
 

 
Figura 6.2-II. Fachada principal (A.B.M.P.F)  Figura 6.2-III. Mirante ( A.B.M.P.F) 
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Figura 6.2-IV. Tetos  (A.B.M.P.F) 
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Figura 6.2-V. Pinturas de Tetos Junto Clarabóia (A.B.M.P.F) 
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Figura 6.2-VI. Chão (A.B.M.P.F) 
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Memória   Fotografias Arquiteto 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Figura 6.2-VII. Memória Fotográfica do Arquiteto Sílvio Silva 
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Figura 6.2-VIII. Reabilitada para Santa Casa da Misericórdia de Paços de Ferreira 

 
 
 

 
 

 
Figura 6.2-IX. Pormenores da fachada principal 
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Figura 6.2-X. Azulejos e Mosaicos 

 
 
 
 

 
 

Figura 6.2-XI. Fachada Nascente 
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6.3 Documentação do edifício (Planta e alçados) 

 

 
Figura 6.3-I. Implantação do edifício (A.M) 

 
 
 
 

 
 

Figura 6.3-II. Planta dos Alçados sul e nascente- Proposto o arquiteto Sílvio Silva 
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Figura 6.3-III. Planta do Rés-do-chão Reabilitado Arquiteto Sílvio Silva 
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Figura 6.3-IV. Planta 1º Andar Reabilitado Arquiteto Sílvio Silva 
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6.4 Documentação Base do trabalho 
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Figura 6.4-I. Registo Predial Conservatória do Registo Predial de Paços de Ferreira 
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Projecto de Reabilitação - Alteração do uso Centro de Dia 

Memória Descritiva 

Localização Edifício da Coqueda, situado na freguesia de Paços de Ferreira, 
propriedade da Santa Casa da Misericórdia.  

Pretensão Pretende-se, com o projecto que agora se apresenta, visando o 
licenciamento duma construção, reabilitar o edifício da Coqueda num Centro de 
Dia, com capacidade para 50 utentes.  

Arquitectura O edifício da Coqueda é um dos ícones arquitectónicos do concelho 
de Paços de Ferreira, pela informação cultural que apresenta. Essa informação é 
visível através de um desenho muito característico e peculiar da forma de viver e 
de sentir a arquitectura dessa época, sendo de salientar desse desenho, o gosto 
pela fachada principal muito trabalhada e as restantes inócuas, completamente 
inertes, despidas de tudo, num jogo claramente influênciado pelos movimentos 
vindos do Brasil e das construções dos burgos, das aldeias da região do Minho; e 
de uma forma muito clara, através da leitura atenta pela planta, a implementação 
de espaço, refiro-me à sala de música, característico das necessidades de um 
estrato social abastardo, louco pela aprendizagem dessa arte. Contudo, este 
edifício próprio de uma época culturalmente agarrado a características próprias, 
muito suas, que ajuda a formar e a escrever as páginas intermináveis, porque os 
movimentos culturais estão sempre a evoluir, da história da cidade, encontra-se em 
estado devoluto. Sensibilizados a tal facto, a Santa Casa da Misericórdia pretende 
reabilitá-lo, alterando o seu uso para um Centro de Dia, e nesse sentido, criar um 
pólo forte e coeso com um outro edifício existente e adjacente a este, já que esse 
alberga um Lar de Idosos. Desta forma, a ideia é muito clara e transparente: criar 
sinergias físicas e humanas entre os dois edifícios, para favorecer um sorriso mais 
alargado e proporcionar uma melhor qualidade de vida entre os idosos que não 
estão no Lar e os que já se encontram; proporcionar mais oportunidades de 
convívio com um leque mais alargado de pessoas, já que todas as actividades, já 
que todos os convívios serão sempre escassos, é a resposta certa e ideal a 
pessoas claramente debilitadas física e psicológicamente, por motivos diversos, 
mas primordialmente por adquirirem condicionalismos próprios de uma idade 
avançada, próprios de uma vida a trabalhar arduamente. Assim, será necessário 
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ligá-los por corredores envidraçados, rodeados por uma praça central ajardinada, 
em que tudo se direccionada, como sendo o respiro eficaz, através da relva e da 
água, símbolos espirituais de paz e da calma, de proporcionar um bem-estar 
extremo para quem o olha, naqueles dias em que o tempo não permite uma 
escapadinha até ao exterior, ou então, quando o sol quente se lembra de garantir 
uma boa atmosfera, esticar as pernas e dois dedos de conversa num lugar 
agradável, e ao encontro e reencontro dos novos amigos, ou apenas, sentados, a 
pensar.  

A par disto, o edifício da Coqueda, de dois pisos, conterá com a área de estar e de 
actividades que os idosos poderão executar, assim como o apoio sanitário. As 
áreas de refeições, de cozinha, de alojamento temporário, de gabinete médico, de 
cabeleireiro e dos funcionários, encontram-se no edifício do Lar de Idosos, 
estratégicamente colocados ao bom funcionamento e mobilidade de todos, porque 
assim, permite abrir espaço para as actividades e áreas de lazer e juntá-los, os de 
Lar e os Centro de Dia, reforçando, deste modo, as amizades e os laços que tanto 
se apregoou anteriormente e permite também resolver problemas de espaço que o 
Lar possuía; não esquecendo no aumento, claramente provocado pelo aumento de 
mais 50 utentes, de espaços, como os da cozinha, do refeitório e dos funcionários, 
não provocando substancais alterações no projecto inicial e nem diminuição de 
outros espaços.  

Por último, falta acrescentar que está projectado uma pequena capela, para se 
celebrar missa, com intuito, para quem é religioso e praticante e anseia a presença 
de Deus, de poder ter a oportunidade de o ter. Este corpo encontra-se a poente, no 
meio do Lar e do Centro de Dia, junto à futura entrada deste complexo.  

Esta entrada permite facilmente chegar aos diferentes espaços, possibilitando, a 
quem já possui uma dificuldade enorme de mobilidade, deslocar-se rapidamente 
onde deseja ir, num tempo curto. Antes desta entrada, encontra-se uma pequena 
praça a poente. Nela poderá defrontar um parque de estacionamento, essencial a 
quem quer dirigir-se a este conjunto e uma zona de estar ajardinada, permitindo a 
este local, frio e seco, ganhar brilho e presença.  

Figura 6.4-II. Memória descritiva do arquiteto Sívio Silva 
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Livro de registos de passaportes Nº 77 
 

 
Figura 6.4-III. Registo do passaporte António Barbosa 
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Jornal de Paços de Ferreira Semanário Republicano 29 de maio 1909  nº 22 
 

 
Figura 6.4-IV. Noticiário, in Jornal de Paços de Ferreira Semanário Republicano 

(B.M.P)
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9. Autarquia de Paços de Ferreira processa misericórdia por 
incumprimento de contrato 

Agência LUSA 23 Mar, 2005 

6.5 A Câmara de Paços de Ferreira anunciou hoje a 
intenção de processar judicialmente a Santa Casa da 
Misericórdia local por incumprimento de uma cláusula 
contratual que previa a recuperação do edifício da Casa 
da Coquêda. 

Em declarações à Agência Lusa, o presidente da autarquia, Pedro Oliveira Pinto, 
explicou que a permuta do imóvel camarário por um terreno no Parque de 
Exposições da Capital do Móvel - oficializada em Agosto de 1992 - tinha como 
contrapartida que o novo proprietário da casa - a Misericórdia - procedesse ao 
respectivo restauro mantendo as suas características e arte originais. 

"Ao fim de 13 anos nada foi feito" no sentido de preservar aquele imóvel de traça 
brasileira, datado do século XIX, lamentou o autarca, receando que por "inércia e 
omissão" da Misericórdia, a Casa da Coquêda acabe por ruir. 

Para evitar a ruína, a Câmara decidiu, por unanimidade, interpor uma acção judicial 
para obrigar a Misericórdia a proceder ao restauro do edifício, no sentido de 
conseguir salvar as paredes e a fachada exteriores, uma vez que o miolo que 
"possuía motivos arquitectónicos interessantes já é impossível recuperar". 

Pedro Pinto garantiu que a autarquia não irá abdicar do cumprimento da cláusula 
contratual relativa à manutenção da "traça e arte" do imóvel, realçando o facto das 
obrigações contratuais terem sido livremente aceites pelas partes. 

O avançado estado de degradação do edifício foi, aliás, a razão pela qual a 
Misericórdia de Paços de Ferreira apresentou em 2002 um pedido de demolição do 
mesmo. 

"O pedido foi indeferido pela Câmara por considerar que o contrato tinha de ser 
cumprido", disse Pedro Pinto. 

A Lusa tentou ouvir responsáveis da Misericórdia sobre o assunto, mas fonte da 
instituição disse que a provedora só estará disponível ao final da tarde. 

A Casa da Coquêda, onde durante muitos anos funcionou a Escola Preparatória de 
Paços de Ferreira, está localizada junto ao Lar Hotel da Misericórdia. 

Figura 6.5-I. Agência LUSA 23 Mar, 2005, 14:55 
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7 Guarda Nacional Republicana 

 

7.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Rua Dr. Leão de Meireles Nº 588 
                       Paço de Ferreira 

 
         
         Data do Edifício: 1888 

 
          1º Proprietário: Alfredo Ferreira Campos 

   
  Proprietário Atual: Guarda Nacional Republicana 

 
Tipo do Edifício: Casa apalaçada 
 
Estado de Conservação: Bom 
 

          Reconstrução: Obras de reabilitação 
 
 Utilização: Serviço da Guarda Nacional Republicana 
 

          Contexto Biográfico 
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7.2 Documentação Fotográfica 

 

 
 

Figura 7.2-I. Casa em ruinas (A.B.M.P.F) 

 
 
 

 
Figura 7.2-II. Fachada principal reabilitada 
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Figura 7.2-III. Outra perspetiva da fachada principal 

 
 
 

 
Figura 7.2-IV. Alçado Poente 
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Figura 7.2-V. Alçado nascente 
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7.3 Documentação do Edifício 

 

 
Figura 7.3-I. Alçados (A.M) 
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Figura 7.3-II. Planta Atual do 2º Piso (A.M) 
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Figura 7.3-III. Planta atual do 1º Piso (A.M) 
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8 Vila Beleza 

 

8.1 Ficha de inventário 

 
Localização: Travessa das Escolas do Carvalho 

                                   Frazão Arreigada- Paços de Ferreira 
 

           
          Data do Edifício: 1900 
 
         1º Proprietário: Francisco Motta Nogueira 

   
  Proprietário Atual: Diamantino Ferreira da Silva 

 
Tipo do Edifício: Casa apalaçada em U 
 
 Estado de Conservação: Mau 
 
 Reconstrução: Em estudo a sua reabilitação 
 
 Utilização: Devoluta 
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8.2 Documentação Fotográfica 

 

 
Figura 8.2-I. Fotografia Aérea (A.F.) 
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Figura 8.2-II. Exterior norte 

 

 
 

Figura 8.2-III. Fotografia Aérea (A.F) 
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Figura 8.2-IV. Parede do Corredor em escaiola 

 
 
 
 
 
 
 

8.3 Documentação do Base do Edifício  
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Figura 8.3-I. Alçados e Cortes do Edifício (A.F) 
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Figura 8.3-II. Planta do rés-do-chão (A.F.) 
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Figura 8.3-III. Planta do Andar (A.F.) 
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8.4 Documentação Base de Trabalho 

 
Jornal de Paços de Ferreira Semanário Republicano de 19 de Dezembro 1908 

 

 
 

Figura 8.4-I. Vila Beleza in Jornal de Paços de Ferreira Semanário Republicano 
(B.M.P) 
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Figura 8.4-II. Vila Beleza – Para o Porto in Jornal de Paços de Ferreira Semanário 

Republicano (B.M.P) 
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9. Documentação Geral da Dissertação
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Figura 8.4-III. Alvará Régio de 2s0 de Agosto 1721 in PT- TT- gav-2-4as 


